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Estudos desenvolvidos em outros países relatam uma gama de propriedades para diferentes 
partes da romã. Este fruto originário da Ásia ocidental é cultivado de forma doméstica no Brasil, 
com poucos produtores rurais dedicados ao cultivo comercial. Este projeto tem como objetivo 
avaliar o potencial antioxidante na casca, polpa e semente de frutos de Romã cultivados sem 
tratos culturais. Foram utilizados dois solventes: água e etanol para obtenção dos extratos que 
foram avaliados quanto ao teor de compostos fenólicos totais, e o potencial antioxidante 
através dos métodos de DPPH, FRAP e ABTS. Os resultados obtidos mostraram que o extrato 
aquoso apresentou maiores valores de fenólicos totais e capacidade de sequestro de DPPH 
para casca de Romã, enquanto que para semente e polpa os maiores valores foram 
observados no extrato etanólico. Entretanto, quando avaliado o potencial de redução de ferro e 
sequestro do radical ABTS, o extrato etanólico foi o que apresentou maior potencial 
antioxidante. Das partes da romã estudada, a casca apresentou valores significativamente 
maiores em todos os parâmetros avaliados, seguido da polpa e por último as sementes. Este 
estudo demonstra que mesmo frutos cultivados sem fins comerciais podem ser uma fonte 
importante de compostos biativos com potencial antioxidante. 
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